
Duração
6 meses

Créditos
40 Créditos

Horário
Pós-laboral: Sexta-feira e Sábado

Campus Académico de Macedo de Cavaleiros

Destinatários
Profissionais da área da saúde (enfermeiros,
fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e outros
técnicos de saúde). Profissionais da área social
(técnicos de serviço social e outros com intervenção/
atendimento à população idosa). Excepcionalmente
poderão apresentar-se a concurso licenciados
em outras áreas, desde que demonstrem formação
académica, currículo científico ou profissional
adequado.

Campus Académico de Macedo de Cavaleiros info@macedo.ipiaget.orgT. 278 420 040 F. 278 425 430

ESS - Escola Superior de Saúde

Saúde Gerontológica
e Gestão

Pós-graduação
www.ipiaget.org



ESS - Escola Superior de Saúde

www.ipiaget.org

www.ipiaget.org info@ipiaget.orgT. 808 20 30 49

Saúde Gerontológica
e Gestão

Pós-graduação

Unidades curriculares

Envelhecimento Demográfico:
constatação do fenómeno de envelhecimento
e o curso dos factos em Portugal e na Europa
Envelhecimento Individual: os processos
biológico, psicológico, social e antropológico.
Senescer e o processo saúde-doença:
prevenção, avaliação e interven ção
Questões éticas e sociais da pessoa idosa:
a emergência do problema
Políticas Sociais e Direitos dos Idosos
Intervenção em Gerontologia
Investigação em Gerontologia
Seminários e Projecto
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Plano de Estudos 40 Créditos

Créditos
Enquadramento
O envelhecimento da população é um fenómeno incontornável
das sociedades modernas. Portugal, na senda dos restantes
países europeus, enfrenta esta realidade e os desafios que dela
decorrem. Estes desafios fazem apelo, nomeadamente a novas
formas de organização e de gestão de todos os processos
relacionados com a vida dos idosos. Fazem, de igual modo,
apelo a novas formas de inter-ajuda, de apoio, de prestação de
cuidados, particularmente nos casos em que pelo isolamento
social ou doença, os recursos estabelecidos não são
suficientemente eficazes, para prevenir a dependência, o
isolamento, a solidão.
Urge, por isso, reflectir sobre os modelos sociais e de saúde
existentes ao serviço dos idosos e apostar em novos paradigmas
que reflictam modelos reais e ajustados às necessidades e
valores da pessoa idosa. Respondam de forma integral e
integradora, em coerência com o significado e valor actual do
envelhecer e novas dimensões do envelhecimento.


